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N,a ma.'a,Iíã efe terça-f�ira� o

Algarve foi despertado com a

d.esag:radável notícia da morte

rep�ntina do sr, Dr, João Dias,
I'

.

J
distinto médico em Alcoutim.

"'.� ". '!' ".'V �...,.,..".
,

'

, Ao serviço da. ciência pres-
, .tou. Inúmeras provas da sua

OUT�aRÀ'
um bem 'intencionado, u�a a.lma sã, um desse�' ;inteligência e, como homem,

homens que .sentem a miséria alheia, que sofrem com' as ,4emonstrou os dotes do seu

dores do semejharrte, teve o abnegado gesto filantrópico coração.

.....
' de legar aos pobres desta terra urna- escola e um bairro. Centenas de operações fo-

__

. Esse benemérito, cujo nome se vai apagando 'na 'pe-' ram por ele feitas, na suamaio-
numbra do esquecimento, chamava-se José Joaquim Jara. ria a pobres que, por carência

Da sua obra tão bela e tão, significativa, pouco resta. A es-, de meios, nãó podiam ser' so-

cola, esse magnífico edifício que ele legou -à cidade para que os corrídos.
filhos dos pobres aprendessem as pr'ime iras letras, foi, embora (Continua na 2.8 página)
accionado por. um estranho, 1i_1II·IIi'.._·[IiIII-ISI------------------.----,

alienado do patzim ôrrio muni- ,

cina] s.em aquele escrúpulo que Osempre devem merecer aos ho-
mens de bem os objestos que
estão'sóp a sua guarda apenas

pela imposição das funções
que desempenham. .

Assim, por malfadado des­
tino, '0 in reressante edifício da

, Escola Jara, com as suas li-
nhas elegantes e sóbrias, foi

>,

. vendido, não direi ,por trinta N
O passado domingo, a \>e-

dinheiros, mas verba irrisória,'
. :tha. Universidade �e.

à 'Caixa' Geral de Depósitos, COImbra, que tem serva-

que O mandou demolir, edífi-
..

doi de cenáculo às mais

cando no mesmo local um pré-
I � I. vivas inteligências, ves";

dio inestético, que em nada se
riu-se de galas para hornena-

coaduna com. ,a perspecriva
: gear um, hpmem que, pelos

ambiente, para a instalação seus méritos literários, de há
da nova agência daquele or-

. ,,�

gan ism o.

Desapar�ceu" portanto, de
forma bem mesquinha, um pa­
drão que um benemérito fez
erguer. Requiescat in pac-e I
Tavira, muito antes desta.

onda renovadora da criação
dos bairros para os pobres, le�
vada a cabo pelo Estado Na-

. vo, já possuia, como poucas
terras do País, um bairro hu­
milde, destinado a viúvas e ór­

fãos, denominado «Bairro Ja­
r8)�, vulgo «Casas dos Pobres».
£ ali, nesse bairro dos po­

bres (talvez um pouco desvir­
tuado do seu fim), que se têm
abriga.do algumas dezenas de
miseráveis, o verdadeiro alber-
gue da cidade.

'

Muito embora essas séries,
de casas, ali construídas há
dezenas de anos, .não se asse­

melhem às vistosas e excelen-
Us moradias a go.ra constru í­

das, nem sequer ofereçam as
'

comodidades das actuais, po r-"
que nunca se cuidou do seu

arruamento ném das suas con­

dições higiénicas, o 'que é uma
verdade incontestável é que
elas têm sido úteis para muita
gente.

Porém. devidO às jntempé­
ries, e quem sabe se à falta
dumas reparações periódicàs
mais assíduas do que as que
se têm feito, o «Bairro Jara»
necessita Que lhe acudam.
Sabemos que a Câmara já

solicitou da entidade compe­

tente a necessária compartici­
pação para a 'conveniente re­

paração do ,bairro e tem envi­
dado o melhor dos seus esfor­
ços no sentido de que a obra
se faça o mais cràpidamente
possível.
As «Casas dos 'Pobres» ne­

cessitam ser reparadas e rema­

d eladas algumas delas. Mais
impulsos violentos 'do Inver­
no, e o bairro começa a des­
moronar-se. U't'ge acudir-lhe,
porque essa construção foi fei­
ta para abrigo dos pobres, da­
queles que não têm lar. Cada
telha e cada pedaço �e alvena-'

ao1

ANUNCIA-SE, para Maio próximo, a visita do sr. Presi ..
dente da República às nossas províncias de Cabo Verde e

Guiné. tom ela o Chefe A........Â.....Â.Â. .......... .ÁA...Â.�.Á. ....

= d,.? Estàdo d�rá con rin.ua» � por Antero lohre j
I��� çao ao anunciado plano de � '\ �
vrsítar, durante o seu mandato, ". � v v....

todo o Portugal Ultramarino, plano que tão auspíciosamente
teve começo de realização no ano passado, cont' a sua triunfal
viagem por terras de S. Tomé e Princip'e � Angola.

Ainda não se apagaram, na memória e no coração dos por­
tugueses, os écos dessa primeira digressão presíjiencia] pelas

terras lusas de Africa. Todos
nós temos ainda bem presen­
tes os acentos altamente pa­
trióticos com que, a propósito
dela, vibrou por toda a parte
a alma 'portuguesa; ninguém
esqueceu a: eloquente e in ilu­
dível expressão de unidade

", nacional, que consrituíram as

manífessações de entusiasmo,
apreço e carinho, tributadas ao

Supre�o Magistrado da Na­

ção; por portugueses de todas
as cores, origens e credos, quer
nas majestosas avenidas de
ambiente europeu dessa gran­
de metrópole que, é já a cidade
de s. Paulo de Luanda,
quer nos humildt's cercados
de palhotas das inais peque­
nas e insignificantes povoa­
ções sertanejas do interior an­
galano; ainda se não desva­
neceu a empolgante"surpreza,

I

que para, a maioria de todos
nós constituiu a revelação, a

que a viagem· deu aso, dos
grandes progressos feitos, em

todos' os campos, nos últimos
dez anos, nas vastas provín­
cias visitadas, e as promisso­
ras perspectivas económicas, e

até sociais e mesmo espínituais,
que desse progresso resultam,.
não apenas para aquelas, mas
para toda a comunidade portu­
guesa,

£. todos nós, igualmente,
qualquer que seja o ponto da
terra porruguesa onde viva­
mos, 'desde o Minho Q Timor,
ou mesmo a comunidade por­
tuguesa em país estrangeiro a

que pertençamos, da Àmérica
do Narte à Indonésia, - todos
nós sentimos, após essa viagem.
triunfal do sr. Presidente'da
RepúbliCa, mais portugueses
e sobretudo mais unidos; por­
que ela têve' ainda o condão
adni.irâv e l de �streitar, tornan­
do-os definitivamente indisso­
luveis, os laços que unem a

grande família lusa espalhada
,

nas cinco partes do Mundo, e

tampém o de fortalecer e rea­

vivar, ·num momento em que
se anteviam já provações que
não tarda,ram, a consciência
nacional, e o amor pátrio, e °

brio patriótico de todos os por­
tugueses.
A primeira viagem do, sr.

General Craveiro Lopes às
Províncias Portuguesas de
Áfi-icà', pélo brilho de que Se

revestiu, pelo alto significado
que ganhou e. pela repercussão
que teve em todo o Portugal
e mesmo em todo o Mundo
- êste adquirindo através dela
a certeza do valor da' obra lu­
sa nas terras do Ultramar e a

certeza da unidade indestrutí­
vel que aqueles constituem
com a pequena «Casa Lusita­
naI> da Europa - foi um alto
serviço presta.do pelo Chefe do
Lstado à Naeão e que, .por

FloraisJogos
"

Doutor-amento
-da f. N. A. T.
--+--

A F. N. A. T. resolveu-pro­
longar até ao fim do corrente
mês o prazo para entrega dos
trabalhos para os JOg08 Flo­
rais, satisfazendo assim os nu­

merosos ped'idos que lhe tem
sido dirigidos nesse sentido.
a'f.prazo de entrega das pro-:

duções para os concursos de
Peças de Teatro e Ensaios
Do�trinários mantém-se tam­

bém até fim do mês corrente.
As bases podem ser solici­

tadas para a Sede daquele Or­
ganismo.

"s.":!.-.

Çat>elos os mais altos perga­
minhos da aniatocracia literá­
ria fi científica portuguesa j e,
nuin acto pleno das mais ele­
vadas inteligências, foram-lhe
impostas as insígnias de «Dou­
ton>:- a Boda e o Capelo.
Toda a grande Imprensa: já

deu relevo a tão belo aconte-

'cimento, e a nossa �humilde
voz, com prazer, nesta hor.a.se
exalta para prestar ca lorosas
homenagens ao insigne -Ho­
mem de Letras e felicitá-lo,
abraçando ..o muito sincera-

Continua na ·2.a págína

Este número foi visado pela
Delegação de Censura
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N
O DIA ,8 de Março, passou
0.125.° aniversário do na,s­
CImento do gloriO'So e ins­

I�I p ira do poeta lírico João
-- de Deus.
A efeméride não pode passar

desperceb ida, pois foi à -luz
deste céu azul do' Algarve que
ele tev,e os primeiros asroubos,
Nàscido na pitoresca al d eia

de .S: Bartolomeu de Messines,
levou para, Coimbra, onde se

formou, a alma cheia de 'espe­
rança, de' p.nesia' e de amor.

Antero q:o.Quental, El p:çopó­
sit� d.q poet�,

.

�screveu: «João
de Deus é-.um desses mance­

hos t.icb,s de crençá.e de espe­
rança, que s"e erguem por vezes
no meio das trevas, entoando
um cântico' cheio de, frescor e

de vida, de bela é poderosa
originalidade. a que' é hoje
é já bastante; muito, p.orém, o

que pode e deve ser. E muito
porque é natural, po,rque es­

creve o que sente e quando
sente. Exalta-se pela imagi­
nação e, sustentando-se aí

'porque o_ entusiasmo lhe vem

da alma, fez-nos amar e crer,
chorar e sofrer com ele, por­
que o sentimento é real, brota
do íntimo, e tradu-lo puro nos

cantos, como transluz a' ver­

dade nas palavras do lábio do
Infante. Homem, chora e ale­
gra-se, crê e dqvida, 'como ·to­

dos nós, como tudo' que tem

_alma, como tudo que aspira ao

infinito e se sente encadeado
nesta' prisão, vendo flutuar
eternamente a.nte· si o grande

Dr. Júlio Dantas

muito conquistou os louros do
Olimpo.
A primeira figura das le­

tras por tuguesas;: .uma glória
nacional, cujo valor já ultra'­
passou as fronteiras da nacio­

nalidade, acaba de receber uma
justa e honrosa homenagem.

.

A cerimónia do doutora­
mento de J"Úlio Dantas foi em­
polgante de grandeza e de jus-
tiça.

.

Deliberou li Faculdade de
Letras da gloriosa Universi­
dad� de Coimbra receber no
seu seio um Homem que é, de
há muito, o expoente mãximo
da nossa Literatura e o País
inteiro vibrou de e�oção, as­
sociando-se ao justo jubileu.
Reuniram-se na Sala dos

João de,Deus

problema da:' verdade; poeta,
sentindo em si a necessidade
fatal de exprimir em cantos

tudo que lhe vai dentro, diz o

que sen te na forma qu� lhe
brota espontânea da ideia, fa­
la a linguagem do seu cora-

ção ... »
a autor da Cartilha Mater­

nal foi próclamado sócio ho­
norário ,da Academia Real
das Ciência's e do Instituto de
Coimbra, e os seus restos mor­
tais estão depositados no Pan­
teão dos Jerón imos, em Lisboa.
Deus e a mulher são os temas

fundamentais da sua lírica.
Tal como escreve� José RMio,
«desde a sensualidade cândida

ria desse bairro tem presa uma

recordação - o nome do bene­
mérito tavirense José Joaquim
Jara.
Deixar sucumbir esse bair­

ro ao furor dos vendavais ou

votá-lo ao ostracismo, só po­

deria ter um significado idên­
tico' ao' da venda do edifício
escolar - Ingratidão Humana,

à veneração mística, o seu amor

adeja buscando a forma e atin­
gindo o espírito em virtude da

Continuação na 2.° pàgina(Continua na 2.8 pàgina)
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isso mesmo, a Nação não po- natural elevação e- da imper-':
de esquecer e não esqueceu' 'de turb âve] inocência do poeta.
facto. Inocente nenhum poeta amo-

A nova viagem, agora anun- roso o foi mais do que João
ciada, porque é natural sequên- de Deus. A sua sensualidade
cia daquela,. porque visa os , .. expande-se em confissões e en-

mesmos
-

supremos objectivos levas de tarrta íngenuidade e

de estreitamento, cada vez frescura, que o . desejo, 'várias
maior, das relações entre todas' vezes 'presente nos seus versos,

às parcelas da Pátria Portu� ,at aparece despido de toda.a
guesa, e de estudo�: no local, .. ;f.eal�a.de.. N ada de obsceno,
das suas aspiraçães e .anseíes. : . de, prç_vértido, de culpado, de"
com vistas a dar-lhes plena hipócrita macula a puríssima
satisfação; porque consrituí . naturalidade, do seu impulso
até motivo' para e:xaltáçâ6 'da

<

'púa: a mulher, Oeste amor
grande obra de fO!lle,pto impe: , sensual, embora alado, etg�e­
rial de que. beneficiam .neste .

.

-_se, o poeta ao culto da mulher.
momento, sem distiri'çÕes, todas "O 'poeta algumas vezes .inter-.
ás Proiincía�' ga :Naçã'õ- -e-r- sé roga e dúvida; mas logo ver�a
pode, portanto,' ser. esperada . a cabeça no peito do seu cria-

.por todos .os portugueses corn dor».
antecipado júbiló e antecipa- São inúmeras as suas pro­
damente agradedda' ao sr, duções literárias; e este poeta

Presidl'!nte da Rep'ÚBlica�"com ¡ 'inconfundívél, que é uma slõ-
a

r sínceridade e com o entu- ria imortal, a recordar-lhe -a

siasmo com que se' agradece memória, apenas existem .:em
sempre' um altQ e inestimável 'algumas c terras do ,Algarve

·'poucas ruas com o seu nome

"e um modesto monumento

'qUl1 ,foi erigido em Faro.
'" E:,a'ssim a vida: '

serviço.
,

'O povo português' tem 'a
certeza=antecipada ·de que des­
ta nova viagem p±esidenéial Só' '

podem resultàr
. um

'

grande
acréscimo de amor pátrio�en": '

tre' a nossa gente, uma maís:
completa unidade nacional,' se
é possível 'existir ainda mà.ior,
um novO' 'ievi.!�oramento :da
coriseíência nadorialpOl:tugue­
sa. e, ri).esmo, 'um novo aunien;_
'tó� c:fUand'o"nã-o it consagração
d'efiniti va, d'o :pr�stígio de Por­
\uiah�o Mundo; co'm'o des.bra­
vad'ot" de mundos, 'como ,civili­
zador de 'povos e con'strutbr'de
naçõe's,' como', porta-bandeira
do'Cristianismo ém todà a. to'.
dá da Tetra I

'
" '"

,A Vida. é o dia. de hoje,
, A Vida é ei que mal soa,
A Vida é sombra que foge,
A Vida,é 'nuvem que voa;""
A Vida é sonho tão leve
Que se desfaz COlno a nevé
E como o 1ámo.. se esvai:

"

"A Vida dura um momento,
-{Mais leve que o pensamento;

.. � A Vida leva:�a o vento,
A vida é foJha que cai!

,
A Vida é flor na corrente�
;A Vida: é sopro �uav;e, ,

:A Vida. é estrela cadenfe,.
Voa mais leve que a aV"e:
,N�vem que o vento Tios ares, .

On.da qu�p vento :(1os mares,
"Uma após. ¡outz:a lançou: .

A Vida'_,.. pena caída.,'
1)a: a�a de ,avé ..ferida -

,

,De vale, 'e.i,n vi}le'impelíd/l
A

�
Vida' o veTIto. a: lev,ou!

, 'VEN�DE�SE
- ....

- �, -
. ,- " , "

Hortâ, n'o' sítio do Peto Gil
___; Largo d@ Cano. � 'Recebem
'propostas é:m�cárta fechada os

Herdeiros! de ,R:otha 'Júnior -'-'­

Rua J?s\é Pires "Padinha, 72
- Tavtra�" " -: ... , Assinai' O', «p·DUO Rigaruio»

·A
.. ,

de ]Ost· AUOÚSTO NEves:
, .; Partie'ipa a, t�d�s os seUs Ex.mos Clieiites' (fue por sâl­
do de halanço, se . faz liquidação de todos os retalhos

" exiBt�ntes por preços baratíssimos, por quase metade do':
" valor, durante toda a semana. Só aqui, "

,

rl Semana dos Retalhos
Aproveite V. Ex.a poi� eéonomizará

dinheiro que todo ele é pouco, .

,

,

Praça .da República, 28-TAVIRA-Telefone 149

fRui
I

"

, .

-',-'

�AboiD1 'Faria, Pereira
, '-r. .,

Farmácia Montepio Artístico' 'Tavirense •

:\

, ,
'-

Grande- sortido de especialidades
'Nacionais e I:strangeiras

,Perfi.lluari'as - produtos químicos
das mais reputa,das marcas

Venda a preços módicos de Artigos de Borrracha

,

Continução da La página

merite, pela justa distinção
com que acaba de' ser pre-
miado.,. .�

Não resistimos à tentação
de transcrever o primoroso dis­
curso� notabilíssima peça de
eloquência académica - ¡:¿m
que o Doutor JúHo Dantas

. agradece a' ,fult,urante marií-
festação.

., ,
-

Senhor Reitor.,.-«Na pes­
soa eminente dé,V. Ex,a, seudo
il veneretule: Universidede de
Coimbra, mater, �dmiti:tbilis,
que se dignou abril-ine gene­
rosemente os breços e acolher­
'-me à �uà sombre. A'�radeço à
insigne 'Congregação da Facul­
dade de Letras a honra que me

concedeu r'esolvendo conterit:-
.

-me honoris causa' o gràa'de
doutor, cuja investidura, com
o epoio prestigioso de Sua Ex.a
o sr, 1YtinisÚ'o da Educ/1.,ção
Nacional, meu insigne' apre­
sentente e patrono, venho 'hoje,
sr. Re1tor,-soliéitar,de V. Ex.a.
Façó-o,.' rui. verdade, contuso e

perturbado. Péranie tudo quan-
to esta instituição representa sou digno do grau que me con-
de nobre e de perdurável na feriram; que não mereço a in-
vida da' Nação; pérante o es-

-

vestidura que solícito; também
plendor d-as suas t1:'adições; pe- .

eu' me sinto, neste' momento,
rl3,nte os seus quase sete sécu-

..
"
pequeno e hUlJlilde perante a

'

los de grandezl;l hierática e de· .' grandeza' da Ciência, imagem
prestígio universa.l; eu reconhe- de Deus: - Non SUm dignilsl».
ço humildemente, mais do que
em nenhum outro 'momento da
winba #. longa ",-iaá public8�'-"- t.
{jue"nf!:da 'sel, que' nada sou é
que nada valho; ,

Desde qúe entrei- nesta sala,' >

neste majestoso :c1austro' de
doutores que se diria arranca­
do às iluminaras de um "códice
da Renascença eu pensei sr.

,reitor, .naquele velho filósofo
1:101and�s do ,sé'culQ' XVI, que
se doutorara em. Bolonha in

utroque: jure, e que descera a

Roma ansioso 'por admirar no
Vaticano os frescos de Rafael.
O'velh,o mestre, pa..ra a sua vi­
sita! à obra do «doutor da Pin­
tura», revestira-se - perdoável
orgulho human,o j. ........ da murça
vermellia e daB insígnias dou­
torais. Quando entrou na Ca­
niera della Segnatura, perante
os seus olhos espántàdos sur-.
giu,' harmonioso ,e resplande-'

• cente, o fresco imortal da «Es­
coTa de Atenas» - maravilha
das, maravilhas! - pórtico po­
voadQ de todos os ,filósofos da
AntigJiâade grega, mais herois
do que 'sábios, níàis deuses do
que homens, que pareciam ter

vindo receM:"lo ali,· ao alto da
.

'escadaria magnífica.' Lá esta-

vam os mestres' que' haviam
formado' o seu espírito, toda li
áurea estirpe, de Palas Atenea;
Arquimédes; Euclides, com o

seu compasso de bronze; Pitá.:.
goras escreven.do. sobre o ar-

, quibªnco; deitado nos degrau$
de pedra, Diógene's, quase nu;
Epicuro' subindo a�escada, ele-
gante, desdenhoso, coroado de
pampanos e de rosas"; Sócrates
e os sofistas, Zénon e os )esiói­
c-qs; e ao cenú:o, 'num êlatão,
Aristóteles, sereno, olímpico.
envolto no seu pá.lío de lã bran­
ca, e o divino Platão, em êxta­
se, ampara(lo lia báculo, apon­
tando o céu. Pintura deslum­
brante! O provecto doutor va­
cilou; tremeram-lhe os lábios,
os olhos marejaram-se-lhe de
lágrimas, levou as mãos à mur­
ça dé Bolonha como se preten­
de$se arrancá.-la dos ombros e,
caindo de joelhos, murmurou:
Non sum 'dignus I
Também eu, sr. reitor, como

o velho doutor holandês, pe­
rante o solenidade do acto ri­
tual em' que sou recebido, 'pe­
rante a magnificência destas
doutorais repletas de mestres,
que não são pinturas mortas
mas realidades. vivas, perante
os sete séculos de História que
nos estão vendo e abençoando
a todos - também eu reconhe­
ço, com íntima convicção e com

PfQiullda. amarsura, ·que. !Ião

'O Uouto r a m e nt o
,

'

II lúlil �anla�

"

Banco Nacional Ultramarino Dr.'João Dias'
Mvvimentv de Pessval

A fim de tornar posse do
,.,.cárgo de guarda-livros da no­

'va agência do Banco Nacional
Ultramarino em Loulé, reti­
rou desta cidade, com sua fa­
,mília, o sr, Manuel Augusto
Pescarias, nosso prezado assi-
.nante, que durante alguns anos
exerceu, com bastante compe­
tência e zêlo, idênticas fun­
ções na agência daquele banco

" nesta cidade. .

.

Continuação da l.a pág�.na
Um inumerável rosãrio de

acções prestadas em prol da
humanidade que ficarão hem
vivas na' consciência de quan­
tos necessitaram dos seus ser-

viços'.
.

Nunca conhecemos o er. Dr.
João· Dias, mas a sua morte
causou-nos profundo pesar.
Com: o seu desaparecimento,

perde o Algarve uni distinto
F .

d
'

d' 1 médíco-círurgiâo e um fervo-
01 nomea o guar a- ívros

da agência do B.N'.U. nesta
rose cnacionaHsta. "

cidade' o,
.
nosso prézado ami-

O Dr. João Francisco Días

go sr.: José, Fernandes So- '" era natural de Castro M'arim

tero, .conceítuado funcionário residen te' hã "hihitos arres e�
daquele importante estabeleci- Alcoutim, ,onde'gózava: de ge-
merito bancárío,

.
.

, raís 'simpa#as, que fie' esteri-
diam' por toda a província.

¡

/// Era subdeleãado de saúde e

Ta�bém foi nomeado tesou-

.

presidente da Comissão" Cón-
-reíro da nova agência do B.N. celhia dà U. N ..

' <

U. em'Loulé o 'nosso prezado
- Deixa viúva il sr." D. Maria

assinantesr.JQséGuerreiro Pe-. Cecília Lopes Dias e era, pai
dro Lopes, competente funcio- dos srs. Fernando e João Lo-
nário do mesmo banco em pes Dias, estudantes.
Serpa. O seu funeral, que se, realí-

A
zou na manhã de quarta-feí-

tO�dosd desejamdos muitas
ra, foi unia profunda maní-

prosperl a es no esempenho -

fe"'t' ção d
'

.

t 'd
,.,

da suas novas funcõ
" a a, e pesar, en o-se ne-

a suas novas unçoes.
.

le íncorporado, além das enrí-
.

dades oficiais do' distrito, al­
gumas das figuras mais repre­
senfati",as, da província.
Â família, enlutada, end,ere­

çamo,s sentidos pêsames.

///

Rnuniai no "pouo RI�apuioH

Espingardaria '« I D E'A L»
de Sebastiãv Jesé' da luz

Cartuchos de caça
Arm�s, Munições e Acessó- carregados pelos pro

nos p'ara Caçadores cessos mais moder-
Rádio � Relógios - Óptica nos, nas principais
Oficina de Consertos oficinas de Lisboa.

'.ê.gente da Companhia Unive�-'
sal de' Seguros e Resseguros

l.'
IMPORTAÇAo DIRECTA

e d�a grá�":t��z:�ãeOC�s��¡:cial Pólvora;r:ir:�s�l�tn::r� pe-

'1Tele{�;::�sW:�gardarla Ideal R. Alexandre Herculano. 6-' TAVÍRA..portugal,;

Pólvoras para.. oaça

I

•

Mijis 1.100 Contos distribuidos ijOS bijlcões da
,

SORTECASA DA •

.

Numa só extracçãol Na Lotaria de Anteontem

11688 .. 1.° Prémio 1.000 Contos-29999 .. 2.õ Prémio 100 Contos

Dois bilhetes com a marca da

-CASA DA
A�sim, são mais, os Prémios'Grandes do que as

Lotarias já realizadas em 1955.

,

,11 P'rémios em IO txtracçõ"s!
Na próxima 6.a feira Lotaria Popular
1.000 Contos por 100$00

/.'
100 çontos por 10$00

Habilite-se em bilhetes ou fr�çções com o Carimbo da

:SORTECA.SA DA

ILISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

pefendam as suas culturas empregando os acre­

,ditados produtos contra as doenças que as afectam:

Cobre BerI( contra os míldi08 das vinhas, batatais, etc.

Cosan (enxof.Le molhável) contra o cinzeiro da vinha,
,
dos meloais, etc�

t\gronexa contra o escaravelho da batateira.

formidane (cl�rdane com 73 %) cohtra a formiga
argentina ..

Distribuidor geral:
I

SOCltOt\Ot PfRMUTltOORrl, Lda.
Avenida da Liberdade" 190 - LISBOA

em Tavira:

A COMERCIAL AGRíCOLA
Rua Alexandre Herculano, 21 - Telefone 154



FOI nomeado aspirante de
, fínanças e colocado no

concelho de Castro Marim o

sr. José Mariuel'" dé Oliveira
Filho.

L�J:'¡�é Tavirá
Missa de Acção de Gra'ças­

No passado dia 11 do corrente foi ce­
lebrada, na igrejà paroquial desta fre­
guesia, uma missá de acção.de graças
pelas melhoras da sr," D. Maria Af!1é­
lia Passos Correia, natural da Luz de
Tavira, onde, pelas suas excelentes
qualidades, goza de gerais simpatias.
Ao acto solene, que foi mandado

celebrar por .urn .grupo de' senhoras
ami-gas dadoente, � que foi celebran­
te '0' ·Re,V'. Arsénio Aguas, prior da

Luz; assistiram muitas pessoas, en­
contrando-seo templo quase repleto.
Registamos e associamo-nos a.o si­

g.nificativo gesto que as pessoas anii­
g'as da sr," D. Maria Amélia Passos
.Corfeia e de seu esposo, sr. Dr. Jor-

/

ge Correia, 'distinto médjco;. acabam
de praticar, fazendo votos pelo rápi­
do ,e completo restabelecimento da
bondosa senhora. - C.

_"'",

, João ,António da Silva Graça
Martins, '. Engenheiro -Chefe da
Quinta Círcunscrtção. Industrial,
faz saber que JaCinto Custódic, re­
quereu licença 'p'ara ínsralarúma
oficina de car,pil1Í:�ria> de carros e

ferreiraria,.incluida na 2,"classe,
com os Incouvenle.ntes de barulho,
trepidação .e fuinos, aítuada río hi­

.

gar' da -Igr-eja, freguesia da Luz,
concelho de Tavira; distrito d'eoFa-
ro" confr-ontando ao norte, CO.m. o

requer-enre, ao sul com a Estr-ada
Nactoual n.Ó 125 - La' e ao nascente
e poente com ó caminho.'

'

Nos termos do Regulamento das
Ihdústriaslnsalúbres,Incómodâ:s,
Perigosas ou 'I'óxícas e dentro do
prazo de. 30' diaa.-a contar da pu­
.blrcação deste edital, podem todas
as pessoas Inter-eaaadas apresentar­
reclamações, por escrfto, contra a,
concessãô da Iiceríça requerida e

examlnar o· r-espectivo. processo
riesta Circunscr-lção Industrial,
com sede em Faro, na RU<l do Dis­
trito de Faro, il.o 2_2;°, (Edificio da
'Mutualidade Popular).

.
.

Faro, aos 2 de Março 'de 1955

O Engenheiro-Chefe da Gircunscriç,ão"
'

João António da Silva G. Mal'ti:lfIs

,

Agradecimento,. ,

.

À faniília de' Amélia das
Dores Lata, ha impossibil ida­
de de po'der agradecei 'a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua última
matada, e bem assim' às 'que
dire'Cta ou in-directamente lhe
manifestaram o seu pezar,
vem, por este meio, testemu.­
ñhar o seu profundo reconhe­
cimento ..

'

A'R'RENDA�S�
MOINHO,

. ,

Com três casais de'mós; Uma
baça " e duas. brancas; "se:Q.Çl.o
umá de pedra fra,ncesa.

'

.'

Situado em bom local.
" ..

'

Tratar com o agente deste
jornal em Fuseta ..'

Instalações de água
FRIA OU QUENTE.

Cil�(}S de bilnhv (mupletas
Esgot�s � fossas Sépti�as
Construção e Reparação

La'dislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-A-TAVIRA

;

'ford AngUa'
Vende-sé em bom estadó. .

Ver e tratar na .rua da Li-
berdade, 24, Tavira.

.

!IIII III.IIIIIII!IIIlIiIllI!!IiII IIIIIIÍIII__IBIII__�Wí.: ;
-

&WÆ£Sd#¥i¥4 A

I·� ,�spingardar¡a AI,garve'"
de 'ViúVf& filhos de José Viegas r�taijsinho,- lAVI RA

fm'portação directa de es­

pingardas, c�rabinas, pis�'
tõlas e revólveres, das mais

acredíÍ�êra; 'ffiarc��.
',,'o ;.

hf/?

Representante em Portu-
• gal das já"fam:o:sa s pistolas
e espingardas' «ASTRA».

Oficina "de ,carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida po� técnico'

r

T U D, O·

competentíssimo.

'1O MA I S Q,UE .,É N.E e E S S Á R I O'

,,;::ç:s T�:Z'c��p�¡�c��,��:��.r�:A;e� J
·�,'v:ido às grandes quapt.¡d�d.es.compradas .. "c I,

4"..."...mÆ®MM1'fS2Wír��
,,' ,:."

� IÍIIIIl_iII\IlIÍ8II!__II\IIII_JI!!!;;i_;!I!lZ!l!L,'!llZ.",.,I!,il·f!S@A_,·_t!ll!*.¡¡Z¡¡¡¡·ill'.:l!I!w!!il�¡¡¡¡!!Iii;:_e(f@"e

I
Não.esqueçam d�,o fazer, porql1e certamente
passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso e paSada;em _aroma

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade �e vinho em Branco, Tinto e,Abafado

"N l\ M O R l\ D O"
é amarca registada da firmaJ.F'l.Pacheco, de Olhão

1\venida da RepúbHca, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

POVO AL·GARVIO
*S4�

Fazem anos:

, Hoje"- D. Elisa da Costa GrUfJ,
D. Maria do Carmo Guerreiro Do­

míngues, menina Mar-ia ;\:urora
Pereira, srs. Eduar-do Sancho Cor­

reia e Jose Hén'rHlues Figueira Jú-
.níor .:'

'

., . ".
Em 14 - Sr. :Qr. Jose Francisco

Teixeira de' Azevedo.
" Em fS � D� Mària da Estce.la
Piloto Xavier.
Em 16 � D. Maria Teresa da Silva

Pires Fæleiro Ramoaemenina Ma­
'ria Norberta da-Luz. Ramee, -.:'
Em '1'1- D. Maria" Auta iCosta

Luz e sr. Reinaldo' Cavaco' Gon-
çalves. ". '

'Em 18·-Mlle. Maria Gabriela
Pires Vicente, Mlle. Veróntca das

'

Dor'es Paraíso Sofia, Mlle,.Rita da

Encarnação Andrade; MIle; Maria
Gabriela' Mendonça,' srs. Joaquim
GflMadeh-a Teixeira, Dr. Joã'0.Çal1-

, Ioa. 'Maldona,dó Antunes Cel1t,�n9.
L_éO,1}ild9 Lopes ,RQ<:lrig��8;'JÚnO
César Galhaydo, JoãoMarra �l� Me­
lo e' Horta e Jose <le Mendonça
Ar-rais, ,-

. .', .

_

jf, '-

Em 19"":_ D .. Maria 'José Pir�s, D ..

Ete lvína da Conceição 'S�lva� 81'S.

Brtgude iro Eduardo, Jose dos San­
tos, Alfre'dôiPires F�:tei!o, Do'min-,
g08 José, Soares, Eduardo Viegas
Car-apeto e Vitor Manue.lGuer-reír-o
Vaz.

.

Partidas ,'a Gh,e�'adas
Com SlJa' fa,milia, foi -a Lisboa o

sr .. Capitão Jorge· Ribeiro, presi­
dente da Câmara de Tavira e, n08-

so preza4ci -��tnigó. ,

'

,

' ,
'

;_ Acompanhado de' sua esposa
foi à, capital, de oqdé1àregressoü,
o ,nosso' pre,zado a8sin.ant� "sr.•

Fr,ancisco Diai! Franco, comer.cian-
te em' Sailta Luzia.

' .

�Regiessou d'e Lisboa MUd.,Ma­
ria' Carlota Trindade Guerreiro.
,-Foi,à eapitç_¡,lo fiosso'pr{!zado'

amigo ilr.' Laurentino, Bap,tista",
funcionário da Hidràu!Íca e v:erea- .

dor mU!1icipal.
' "

- Vimos 'nesta' cidade' ,o nosso

prezado, amigo ,e conterrâu(',!o sr.

En,genheiro Rui Ferreira, J;'esiden- .

te' em Li8boa.
"

.

-Foi a Lisboa, acompanha!cto de
sua esposa, o sr. Victorino Càrdo­
so, hábil cabeleireiro de, senhoras, "

nesta cidade.
.
Casa1nento

No' passado dia' 6. do corrente,
realizoú-se,cm Lisboa, na igreja de
S. Jorge de Arroios, ,Ó enl�ce. m,a­
trimonial da sr.a D. Maria dos A!1-

jos Domingos, mha do sr. Joaquim
Domingos e da sr." D. Júlia"dos
Santos Domingos, com o sr. Antó. -

nio F¡;;rna,ndo dos Santos, e.mpre­
gado do comércio, filho do sr. Joa­
quim dos'Santos, jà falécido;'e da
sr." D .. Eduarda dos S�íntos.'
'. Forani padrinhQs, por pa4'te da
noiva, súa irmã sr.a D, Maria l;le­
nedita' Doming08 Franco e ,espóso
sr. Fraúcisco Dias. Franco, e por
parte do noivo, sua irmã sr.',D.
Lucia dos 'Santos Fonseca e ésposo,·
sr. Fernar¡.do Lourenço Fonseca.
Após a cerimónia religiosa; os

noivos, ·família e' éorividiúios se­

guiram para o «Restallranté Giras­
sob, na Avenida do· Aeroporto,
onde foi ser,vi¢o .umfinís8imq al-
moç:o.

-' ,", ,

""."
.

Os noivos fixaram a sua.;t'ssidên­
cia 'em Li.sboa.

,

., .

I n f O rm a ç õ es- i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

NeCl,'ol,ogi a ;

Faléceu ontétn,' em >ViláRea�' de
Santo António na clínica @e Santo,
António, onde:;fora' opéràdo' con­
f<;>rule: noticiàri1Q8, ei :ST: l"ilipe Cé­
lor:ico Drago, 'proprietario., de' 58
anos d� idade;natur.al de Cacela.
'O falecido era ,irl11'ão,�do nosso

,prezado amigo sr.' Dr!F-António
Drago. ,

.

;
,

O seu funeral dev.erá r'éalizilr-se
4oje, pelas 11 horas. ' 1,

Á fç¡.mília .e1Úutada�ndereçamos
sentidos pês¡muis.
-, ','

.

, c:SENN,ORfolS
')'

!

. Bem relacià'tia:aas,��o�: bOI\
'

a�guIilentação \ Jo! 'vdtvaddaqe,
; �:p.'tedsa� -se ein tQd::\:s�a�.'l�ca­

hdades do Algarve, cl?á.:ra Ven­
da ao domicílio, d� f�díos, fri­
goríficos, ferros e outros apa­
relhos eléctricos paia" fins d6-
mésíÍcos. Boas reInunerações'
num trabalho disc!eto. Ensi­
�a-se a quem n�o $:Qubre.
Pedir informações na Rádio

R.eparadora do Sul, em Faro e

Olhão.
'

DENTADURAS

,
Executam-se com perfeição

e rapidez. Arranjo de placas e

colocaçãq de denfes 'no pró­
prio dia.

P<lra mais esclareci�entos,
dirigir-se ao Ex.mo Sr. Arman­
do Cardoso, Pensão Caleça­
Tavira.

'.' '!

�evi'sti}S;
;

Colónia 'Bélnear de Nossa Se­
nhora de Fátima em Vilé[t Hova,
de Milfontes.:_ Recebemos o rela­
tório r-efer-ente-ao ano de 1954 desta'
simpática org'anízação de benefi­
cência da diocese de Beja, de, que
é seu Ilustre director o sr. Arce­

"diligp, DI'; Joaquim :Maria Lou-
'.renço. .

.

.- Eorarn organizados. 5 turnos,
num .' total dt: 10'23 crianças e ,208
adultos, durante vinte djas de per-
manência cada pessoa. ' -Ó', .'
Os resultados salutares;, educa­

tivos e reltgfosoe.desta colónia fo­
ram excelentes, consoante várias
cartas endereçadas nesse sentido
ao seu director, f�licitaudo:o' pela
brilhante iniciativa. ,

: 'I'rata-se duma. obra' de grande
alcance, qu.e l11erec�, Ó apoio de
todos. '. '

. ,.

,

'Plateia -:- Acaba dê saíron,» 93'
destá simpática revista de 'cinema,

. á melhor tio seu gerié'io' quésepu-
blica entre nós.

.

"Mundo de Aventuras ---, Com
toda a regulat-idade 'continuamos
.a.receber este excelente jornal de
aventúras, cuja leitura é apreciada '

por todo� os jovens. '

Qs 'NQSSOS Filhos � Temos pre-
,sente os n.08 151 e 152; respectiva­
mente de Dezembro ejanefro, des­
ta magnifica revista parà os p'ais,
a única que sepublica emP'ortugal.
Viagem -Recebemos 'o' n;.o 112

desta popular revista' de turJsmo,
cupe:r[ol'm'ente Mrigi(ia pel,? .dis­
tinto. jornalista Carlo�· d'QrlieUas.
Jornal Actualidades - D e s te

. simpàtico jornal, ,de paipit�rite in-

I

Em procura de uma
"<"v

. p�ssoa do,JamHia':
A)amilia de Palmira Amá­

lia" senhora d e 40 anos de ida­
de, que há cerca de 15 se au­

sentou de Tavira� ignorando
a sua actual residência, jul-

, gando, 'porém, .que vive em

Lisboa- ou nos arredores, pede
e agradece a quem lhe indicar
a suá morada, pois necessita
.trocar correspondência com ela
.por motivos urgentes.

.

Qu�m desejar prestar quais­
quer informações pode dirigir­
..se·à Redacção deste jornal.

AQrad�ch1Un).to
A viúva e família de' José

dos Santos Monteiro vêm, por
intermédio deste jornal, agra­
decer reconhecidamente" à to­

,das as pesseas qu-e se'digna-
ram acompan ltá-Ibvà sua últi-
ma morada. .

'.

, ,'Fuigo:it�ta,�arca «:Peugeot»,
da série 18," com 25.000 quiló­
metros, aberta, com toldo de
Ieria, ern muito hom estado de
fundon·ameíúo.,

.

.,

Trafa� em Lo.ulé, o solicita­
'doi 'encarta_do J. Made:irEl Tei-
xeira.

teress-e para todos, acabamos de

. reçcber;o último número, o qual e
inteligentemente dirigido pelo sr.

PoJ;'tal da 'Costa.

S E,L OS.'
A L B' U N S
'CATÁLOGOS

Material filatelico" se­
ries ',completas e pacotés

Charneiras� Càdúnos, etc�

,Encontra �el11Pr:é n�

CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE '

Rua da Liberdade s- TAVIRA

'Se éfumador de onça ... Não hesite!

,
.. P�ça já o' novo p�pel automático RIILÁ

N.O' (222)

Por,que, m�l�or não há
Este povo. papel ilt1tomàtico ··oferece a novidade das sUas folhas

te:rem as poutas cortadas dum lâdo,'o que não só torna 111àis fácil
como t!:qnbem dá maior prazer em enrolar os,cigarros. '

Seja portànto ,u� fumador sensato...!
. Usa�do � papel RIZLÁ

. Que dá brinde� em :ónças 'de tabaco
�'. ':.

Atenção!!! ,Yende-'l;!e éUi.livros de 100 folhãs, de exclusivo fa­
brico Francês. ao preço·de, 80 centavos, o q�e Q torna mais
económh;o. Por cada 5U capas vazias do novo papel automático
Rizlá ou' de quaisquer das, outras ,nossas marca� -Riz Chine,

í'
. c.ysne ou Alcatrão - Lacrnix -,dam'os uma �ónça de tabaco «Su-­
p�rlo.n ,?U «HighrI.,ife» ou o �quivalente em qualquer outra onça
de tabaco .Português. "

.

., :'

AGENTE, IMPORtADOR:

TAB Fi'(>hl R I h\'
�,

'

. '-. .

-- ,

Praça Duque'da Terceira, n.o 18�USBOA

I ri fi L-¡�,SA

PA:Ctl.�CO
,

1: }\ V I R"'Pi

Fábricas ·de
-

moagem de
farinha' espoada 'e' ram�s,

"

, .
"'" A

PAMIFI'CAÇAO MECANICA

I
.�

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrko fazem
com que os produtos das fábricas

J.�··,A.;.·P A C ·,H E C O
tenham a çonsagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

I



Na Casa do Algarve
Em ambiente de entusiástico regionalisrno, a «Casa do
Algarve» festejou as suas Bodas de Prata e comemo- ,

rou o 125.° aniversário do nascimento do seu patrono"
o poeta João de Deus, com uma sessão solene, em que
a distinta poetisa algarvia sr." Dr.' Irene Callapez pro­
feriu uma bela conferência, sob o tema «O amor ma­

ternal na poesia portuguese».

PERANTE
numerosa e dis-

,

tinta assistência, a Casa
do Algarve comemorou, no

-.- dia 8 do corren te, as suas
� «Bod'as de' Prata» e 0125.°
an iversárfo do nascimento do
imortal lítico e grande. figura
de pedagogo, João de Deus,
'seu patrono, com m íssa por
alma dos sócios falecidos e ses­

são solene, na respectiva sede,
seguida de distribuição de di- '

plomas a novos sócios honorá- .

rios e ben'emér�tos� e recepção
aOS representantes da Impren­
sa, Rádio e restantes CasaS
Regionais. "

Presidiu à sessão' o' ilustre
algarvio sr. Conselheiro Sousa
Carvalho, presídenre da Às­
sembleia Geral" que tinha, a
secretaríâ-Io a Ex.ma Ss: D.
Maria da Luz de Deus, neta de
João de Deus; o sr, Dr. Jaime
Lopes Dias, da Associação de
Jardins-Escolas João de Deus,
que repres-entava também as

Casas Regionais; sr. José Mi­
moso Baueto, da Comissão
Cultural;' Dr. Amadeu Ferrei­
ra de Almeida; Dr. Quirino
Mealha, • vice> Presid�nte da
Direcção; e os srs. Major Ma­
teus Moreno, p resrigiosó pre-'
sidente da Direcção, e o l.ó Se­
cretário sr, Herménegildo Ne- .

ves Franco, dedicado paladino '- A conferência, da distinta
do regionaIísmc algarvio. poetisa foi coroada d� Uma vi-
Usa:ram da palavra os srs, Jnante e prolongada salva de

Conselheiro Sousa Carvalho, palmas, pelos ouvintes que en-
que proferiu uma brilhante chiam por completo o vasro
oração de exaltação ao Poeta salão de festas da Casa do
e à sua obra, e' às actividades Algarve.'

,
,

"

regionais -da Casa do Algarve; Seguiu-se, depois, a' distri-
Major Moreno, que, depois de Euição dos diplomas aos sócios
aludir às missões da Comissão honorários: 'Eng. Duarte Pa ..

'Cultural da Casa, aIi repré- checo, conferido' a título pós-
sentada pelo seu secretário, e tumo, e Prof. Dr. ÀUgusto da
de salientar o interesse e opor- Silva Carvalho;_ e aos SÓ cios
tunidade da conferência da beneméritos srs. Escultor Ràul
noite, focou em -traços rápidOS x.av.ier "e Jornalista Daniel
a obra das agremiações regio- ,Constant.
nalistas. Terminou, saudan� Ao «Espumante de Honra,>.)
do oS que trabalhara:m para a que foi servido nou_tras salas
obra já realizada pelo' «Solar à .Imprensa, Rádio, represen-,

_ Algarvio».' t'antes das Casas RegionaIS ,e "

Seguidamente, num elegan- convidados, -e aos presentes á
tíssimo e brilhante improviso, ses�ão,

.

foram trocados, entu-
em nome da Comissão Cultu- siásticos brindes,' usando. da.
ral, o sr. José Mimoso Baúeto, palavra os srs:' Conselheiro
algarviQ muito dedicado à sua Sous'a: Carvalho, Major Ma:
província, aludindo às activi;.. teus Moren@, Hermen'egildo'
dades da J,'_espE!etiva' Comissão, Franco, Dr. Jaime Lopes Dias,_
apresentou, nos máis express:i� D. Maria da Luz de Deus, Dr.
vos termos, a oradora da nõite�' João·de Almendra, pela Casa
a distinta poetisa algarvia,Dr.a

.

de Trás-os-Montes, jornalistas
D. Irene Callapez, que esco- D. Mariac DimbIa, algarvia,
Iheu para te'ma da sua confe- natural de Faro, José Barão,
rência «O Amor Maternal na que re'presen-tava ·a Casa da.
Poesia Portuguesa».

. Imprensa, Luis Sebastiãp .Pe-
.Com uma estrondosa salva tes, pela imprensa algarvia,

de palmas, é a ilustre pedago-' Eng. Est,êvão da Silva, pela
ga recebida pela ,selecta assis- -Casa das Béiras', Mimoso Bar-
tênda, onde se viam escritores, reto e- Arnaldo Martins de
professores" mKgistrados" jor- Brito.

. .

nalistas e poetas, predominan- Festa inesquecível' a da noi-
do o elementó feminino, dan- te das' «B,odas de Prata�> do'
do imediatamente inicio à sua Solar Algarvio, em Lisboa,
maravilhosa lição de- amor' que terminou de madrugada, ..
inaternal. -onde foram f�itas !:lfirmaçÕes
O magistral trabalho da nos- de sinceró· regionalismo algar\"

sa compxovinciana, inspirado vio.'
na maravilhosa obra do autor Dentre os que assistiram a esta

da «Cartilha Maternal», foi' memorável noite regionalista,
ocorre-nos os seguintes nomes:

religiosamente escutado, man- Sr.88 de Sousa Garvalho� Mateus
tend-o nos que- a ouviram o Moreno, Neves Frfinco; ,Srs_. ,Major'
maior interesse¡! e expectativa: Sousa Nunes e esposa, jornalistas
Saiu-se hem a ilustre alñar- José Barã() e esposa; Julião Quin-

á nha; D. Maril1c Dimbla; põetavia) do seu maravilhoso traba- Cardoso Marta; Dr. João Almen-
lho, com farta argumentação, dra, da Casa Trás-as-Montes; Eng.o
tornando-se nu:ma brilhante Estêvão da Silva, da Casa das Bei-

I-d A d M- ras; José Maria da Silva e Dr. Jo-
_
içao e mar e ,ae. sé António Madeira e esposa; Dr.Falta-nos o espaço para nos José Aboim Ascensão Contreiras:
referirmos, como era nosso de- Arnaldo Martint;! de Brito; jorna-
seja, a tão distinta conferência,

'-
lista Dr. Mo�eira 'das Neves, direc-

f ,. tor. de «NovIdades»; representan-o q�e aremos em outra opor- tes do «Século», e «DiárIo de NC?ti-,1unldade.
. cias»-; n. Ida Macara e D. Maria do

Contudo, para _
daT a ideia, Carmo Russa; Tenente Alexandre

aos nossps leitores, do recheio Bqrges e �s�osa; D. Maria de

el fA. f·d' Lourdes TeIxeIra de Azevedo e es-
a con �rencla pro �rt a. na- poso Dr. José Francisco Teixeíra
quela nOIte, reproduzimosuma de Azevedo; Ildefonso Ortigão
das suas belas passagens: Peres e Neves Almeida, represen-
«Come:morando a fundação da tante do jornal «A Voz de Portu-

.

C d Alñ
-

B gab; D. Maria Guilhermina de
asa o áarve nas su�s fi' 0- Deus Ramos SOareR Lopes; D. Ju-das de Prata» e o naSCImento lieta Jorge; D. Maria Isabel Ma-

do seu patrono, o grande liri- cedo e D/-Alexandrina Machado;
co e pedagogo João de Deus, �. Pepa Maria Macarrão e D. Fr�n-
ocorre, necessáriamente ao nos-

CIsca Macarrão.

so espírito a minúscula figu- Lub Sebastião fleres

ses. .

«Á.ssistiremost assim, à glo­
rificação do amor maternal re
sentiremos quanto é justo o

nosso comovido preito rendi­
-do sob o patrocínio do próprio
Jpão de Deus, que tão bem o

exaltou:
.

Porque não_ é mais fundo
O mar no Equ{ldor

.

Nem é todo este mundo
Maior do que esse amor,

Mais veste, largo e extenso
Œ(f)do esse Céu também
Do que o amor imenso
De um coração de 1;1ãe:»

•
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O N A: L I S T A _."_,,

Pela

'v· •

,rinha da criança portugue­
sa. Aliadà a ela, li doce figu­
ra de sua mãe - a: mãe digna
desse titulo, a mulhe,r suhlime
que, através dos sacrifícios que Vs prédios' das I!uas Elr.
só o amor dulcifica, se impõe .Mi{guei, l3ombarda.e-dos M(lu­
.à nossa admiração.

-

-Ó: ros não têm números de pe-
« Vamos, pois,· aeompan.há- lídà - Começaram agora os

-Ia em toda- a epopeia do seu .trabalhos de colocação do Ian-
amor, desde a consciência da ei] no cruzamento da Rua dós
concepção até .à morte de seu Moueos corn a Rua' Dr. 'Mi-
filho, !.pa-ssandó pelas fases da guel. BomBarda, o que já não
infância, da juverrtude e da er,a- sem tempo.
idade viril, numa sucessão de ..Ã'gora, vem a propósito [ern-
quadros impressionarrtes, en- braj :

que, com a transforma-
rernecedores, escolhidos dentre çã9��da Travessa dos Mouros:.

" as obras dos poetas-porrugue- -, �det�am. de existir os riúmeros"
de'polícia dosprédíos da Rua
des: Mouros. Tudo ficou alte­
radS e jii não há rringuém que
se entenda naquele labirinto.

.
A: Travessa desapareceu, mas

. fica�am 'lá os números anti-
gos nq,s prédios,

.

.

"

.. À Rua .dos Mouros, que
terminava debaíxo do arco da
p.onite do Cano, prolongou-se
já.Rá anos bastantes pela es"

trada de 'santa Margarida,
semvque, nos prédios, ali exis­
tentis, se veja um único nú-

• mér9 de policia.
.

"

O mesmo acontece> com a

Rua Dr. Miguel Bombarda,.
que-literminà nas· Ca-nê�las do
Caminho de Ferro, e- os pré­
'díos' existentes no seu prolem­
ga:m�n·to pela estrada de San-
'to Estêvão.não têm qua lquer

.

,.n_. '01(

n.unreraçao,
Porque não se baptizam

essaS duas novas artérias da
cidaCle? À um� delas já em

tempo nós alvitrámos. muito
justamente que lhe fosse dado o

-nome do saudoso poeta Ber­
nardo de Passos, visto s'er por
ela po,r onde ele-, na sua moci-
dade, visitava Tavira.

.

Od dando-lhes novos nomes
ou 'conside'rando-os prÇ>longa­
mentd das já existentes, O· que
é necessário é numerar os pré­
dios��- pois os seus habitantes
muito o. justamente reclamam.

Se -:á iluminação eléctrica e

até a recle de esgotos che'ga:in
até ali, é porque se consideram
dentrei> da área -da cidade; e,
por isso� justo se torna consi­
derá-las..

farhláda de servic()--'..:Está
'de set�t'ço urg.ente, d�rante!:l
presen te sem¡:¡.na, a Far:rilácia

_ Aboim.

Proeissão de Passas

Olhaoem
,.� "

.ReaHza-·se hoje, em Olhão.
a tradicional e importanté.pro­
cissão ·db Se.nhor dos Passos,
que costuma levar àquela im­

portante'Vila algarvia elevado
número de pesspas.

'I,
-

':r '.
_"

A simpatia Jlo público
pel,o "serviço de «Tàrifas')):
J1:m �ada mês, tran�porta a

C. P. cerca -de 3 milhões de.
quilogra-mas de «Tarifas», em
,volumE!s de 5, 'de la, .de 20 e

de 30 quilo,gramas. E uma

prova da efidência e perfeição
deste. serviço.

Júlio' Sancho
Médico-Radiologista

'RADIODIAGNOSTICo.-TO-
'

MOÇ-RAFIA':..,.TRATAMENTOS
EL E.C T RTC O S - O N D A S
CURTAS __:_ ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

Por
�&&asz¡&£

esse

I=m virtude de um- incidente
a:. ocorrido na fronreira is-

raelo":'egípcia, de que re­
sultou mortos e feridos, Is­
_rael e o Egipto apresentaram
queixas respecriwamente à Co­
missão de Armistício e ao

Cons'elho de Segurança. Este
aguarda, para se prenunciar,
um relatório solicitado à Or­
ganização de Eíscalfæação de
Tré$Uas da O. N. U..

()ura,"!e a estadia - çlo se:re-
.

tarro de- Estado america- ..

no Fester DuU�s,na For­
mosa para assinar 'os ínstru­
mentos de ratificação do tra­
tada d-e alianç� d�f�nsivo entre
os Estado.s Unidos e o ;govemo'
arrri-comunista chínês., aquele
es,tadist{l garantiu a Chang­
-Kãi.:Chek que o seu país não
permitirá que as.ilhas·'de Que­
moy e Matsu caiam em poder
dos- comun istas.

,

.-"

6: ala�-Salem, ministro da
3 Orientação Nacional do

Egipto, revelou que o seu

país se «opõe ao pacto turco­

-iraquiano por recear nele
possa ter, de futuro, qualquer
,participação, a República de,
Israel», com o qual o Egipto
não está decididamente de
boas relações, como se -s�b-e e

se p·rovou· exuberan.temen te
há bem pouco tempo.

.

1=1 C3laui, paxá de Mar,raque­L xe, q1il,e teve papellmpor-,
tante na deposição feiúi

em 1953, pela Frallça, d'0 sul­
tão Bem Yussef, declarou que
a �ubstituição do actual chefe
marroquino Ben Arafa terá
consequências latais. Esta de­
claração foi feita a propÓsito
de rumor.es de que a França
estaria na disposição de apre­
sentar um terceiro homem co,­

mo. compromisso entre a posi­
ção nacionalista e os partidá-
rios do protectorado.

.

lmparcial

�am�eorrat.o� Malionais de futabol
Os resultados da última

jornada da primeira fase do
Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Stil" foram os

seguintes:
Farense·- Olivals, 1-0; Ju-

. ventude - Porti-monense, 0-3;
Corudiense - Olhanensé, 4-1;
EstQril-,!lmadá, 3-0; ·Monti­
jo-.B.eja, 2-2; Arroios-Po,rtale­
gre�sê, i-l; Oriental ..Monte-
-mor, _2-0.

Classilicação final:
J. V. t.D.P.
26'

.

1-9 4, 3· 42
26'\ 15' 5) - 6 35
26, 14 6. 6 34
26 13' 5 8. 31
26 13 5 8 31'
26 í2 5 9 29
26 10 8 8 28
26 11 4:11 26
26 9 413, 22
26, .' ,9 3 14 21
26 8 315) 19
26 7 415 18
26 5 516 15
26 4 '517 13

-,Orieil tal.
Estoril •

Montijo.
Farense ..
'Coruchense -,
Olivais .••
Portimonense
Beja.....
Portalegrense
Olhanense.
Arroios . .

. Jt!ventud'e .•
Montemor.
Almada •.

Assim, terminada esta fase,
os seis apurados começam a

disputar a fase final, com os

seguíntes jogoS para hoje:
.

Oriental-Caldas; Torreen­
se-Estorík¡ Leões:-Montijo.·

O'Campeonato Nacional da
III Divísâo continua a desper­
tar .grande expectatíva. Na 4.a
jornada, dispU'tad� nI:} pass¡:ulo
domingo,': verificaram-!le os

seguintes re9ulfa,dos nos j-ôgos
_
da 8.a série:
Silves-S. Domingos, 2-1;

Lusitano --S. L. Faro, 10-1;
Beja-Moura, 3-2.

.

ClassHicação :
.

J. V. E. D. P.
Silves. . •. 4 3 1 7
S.Domingos. 4 3 1 6
Lusitano. 4 2 2 4
Beja 4· 1 2 1 .4
Moura .. 4 1 3 2

S� L. Faro. 4 1 3 1

I AVlst) I. O ca,bele,ireiro Cardoso, participa ás suas

Ex.IDa,s clientes que s� encontra em Lisboa; onde foi
çonsultar os_ mais modernos modelos de· penteados
pna a noVa estaç�o, regressando na próxima quinta­
-feira dia 17.

Continua a receber da mesma maneira' todas as

marcações, no seu Salão.

Terreiro do G,arção, .� - e - Telefone 180
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ALM-ANCIL

Infqrma-se os Ex.mos clientes que estas fábricas,
provisoriamente deixaram de-ter representante nesta

cidade dos seus afamados artigos que tanto tem me­

recido C;l' preferência do pú'blico. Estão na .disposição
de servir directamente em camionete completa e pe­
quenas quantidades por preços acessíveis em referên­
cia à sua alta qualidade como os produtos Cerâmicos,
tijolos furados, burros isolaclores, telha marsefha, etc.

Secção de Gessos e Estafes, que goza d� 'melhor

reputação no país.
Cal própria para escaiola e para construções.
Espera a atenção d9 público para os seus pedidos.
Dirijam.se a

josé Domingos de Sousa -�lmancil .. Algarve.


